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II.9 CONCLUSÃO

O empreendimento é constituído por uma unidade de produção off-shore fixa (Plataforma de Peroá -PPER-01), a ser instalada sobre o poço ESS-89A para extração de gás natural que escoará através de gasoduto marítimo até a ligação com o trecho terrestre na Praia de Cacimbas, no Distrito de Regência - Município de Linhares – ES. Além da unidade PPER-01 e seu sistema de escoamento, nestes campos encontram-se perfurados, e prontos para serem interligados a unidade, cinco poços para produção, sendo dois no campo de Cangoá (ESS-67 e ESS-74) e três no campo de Peroá (ESS-77, ESS-82 e ESS-89A). Estes campos estão localizados na Bacia do Espírito Santo, encontrando-se o campo de Peroá, no local da instalação da PPER-01, a uma distância de 52,0 km do continente, na altura do município de Linhares, litoral norte do estado do Espírito Santo. Os campos encontram-se em lâminas d’água que variam de 60 a 67 m.

Com relação a Bacia do Espírito Santo, cuja produção comercial atingiu 1.095.000 m3/dia de gás natural em dezembro de 2001, a produção da PPER-01 irá representar um incremento de produção da ordem de 230%. De acordo com os estudos realizados, os campos de Peroá e Cangoá juntos, possuem reservas de 9,4 bilhões de m³ de gás. Ao longo dos 20 anos de produção o campo de Peroá será responsável pela produção de aproximadamente 90% deste total.

A implantação de um novo sistema de produção de gás natural vai ao encontro das metas estabelecidas pelo governo brasileiro de aumentar a participação deste combustível na matriz energética do país. Sendo assim o aumento da disponibilidade de gás natural para consumo industrial ou geração de energia, diversificando a matriz energética, se transforma em uma importante justificativa técnica. Apenas a instalação e construção do empreendimento geram importantes aspectos econômicos, bastante positivos, uma vez que fortalecem as indústrias petrolífera e naval, com o consumo de materiais e mão-de-obra especializada no setor. A implantação de um novo campo de produção de gás natural gera uma série de benefícios sociais, como a geração de empregos diretos e indiretos; incremento na produção natural de gás, gerando uma maior confiabilidade no atendimento à demanda interna; e pagamento de royalties a estados e municípios, revertendo-se em melhorias na qualidade de vida das populações beneficiadas; em termos ambientais, temos que a produção exclusiva de gás natural, em unidade desabitada, apresenta ainda um fator extremamente positivo com relação a produção de hidrocarbonetos líquidos em plataformas habitadas, que se refere a inexistência de efluentes líquidos, uma vez que não existe a necessidade de separação na unidade off-shore.

Os impactos ambientais foram identificados e avaliados para a implantação e operação de todas estas unidades que compõem o empreendimento. No que se refere aos fatores ambientais do meio físico, considerou-se que, como se trata de produção e escoamento de gás natural , em plataforma desabitada, os impactos potenciais referem-se exclusivamente a potenciais acidentes que possam causar vazamento de gás natural, com dissipação do produto para a atmosfera, conforme definido na Análise de Riscos para as diversas hipóteses analisadas.

Em função disso, definiu-se uma área de influência indireta que se sobrepõe à área de influência direta. Da mesma forma, a área de influência para os fatores bióticos foi estabelecida em correlação com a área de influência direta, já que os efeitos potenciais do assentamento dos dutos e da plataforma sobre este grupo é relacionado ao eventual soterramento de organismos ao longo de uma faixa limitada, no trecho do gasoduto. No caso da sócio-economia, contemplou-se prioritariamente as atividades de pesca, já que se estabelecem no litoral e existem modalidades de pesca realizadas em profundidades compatíveis com as áreas dos campos de Peroá e Cangoá. O município de Linhares e toda a extensão de área marítima, em sua adjacência até o local de instalação da unidade de produção, foi considerado área de influência indireta da sócio-economia para as atividades pesqueiras, considerando o tráfego das embarcações de apoio e o conseqüente risco de acidentes decorrente desta atividade. Durante a fase de operação do empreendimento a intensidade das interferências sobre a pesca, otráfego de embarcações e o risco de acidentes será reduzido, pois trata-se de uma plataforma desabitada, que sofrerá intervenções periódicas para  sua manutenção. Entretanto, como a infraestrutura de apoio à implantação e à operação da atividade envolverá ainda os municípios de Vitória e São Mateus, para o transporte de passageiros, e Vila Velha e Conceição da Barra, para embarque e desembarque de material, estes também foram incluídos na Área de Influência Indireta, apesar de serem abordados de forma superficial no diagnóstico ambiental. Como o campo é para produção de gás e não haverá descarte de efluentes, a não ser quantidades ínfimas de efluentes sanitários, caso a unidade necessite hospedar pequenos grupos de pessoas para reparos, e, a produção é de gás natural, portanto sem geração a bordo de efluentes líquidos de produção. Não foram realizadas modelagens tendo em vista que na Análise de Riscos não foi identificada nenhuma hipótese com Risco Alto, as hipóteses consideram que, em caso de vazamento de gás natural na plataforma (PPER-01), haverá a dissipação do mesmo para a atmosfera.

Conclui-se da análise realizada que os impactos do empreendimento são em sua maioria de ocorrência localizada. A fase de implantação das unidades, e especialmente dos dutos marinhos, terão um efeito maior no ambiente do que a fase de operação propriamente dita. A partir da descrição dos impactos, forão propostas medidas mitigadoras ou compensatórias, no sentido de gerenciar os efeitos que o empreendimento possa vir a ocasionar. Ressalta-se que, independentemente do grau de significância dos impactos, todos os fatores de sensibilidade ambiental foram abordados, de modo a estabelecer medidas mitigadoras e/ou compensatórias dos impactos negativos, e potencializadora, dos positivos. Para tanto são apresentados Projetos para minimização dos impactos decorrentes da implantação e operação do empreendimento: Projeto de Monitoramento Ambiental, de Comunicação Social, de Controle da Poluição, de Educação Ambiental, de Treinamento dos Trabalhadores e Projeto de Desativação.

Essa análise de impacto foi conduzida através da avaliação dos dados ambientais pretérios reunidos durante a elaboração do diagnóstico da área de influência, de informações coletadas na própria região do empreendimento, acrescido do informado pela própria operadora. Aplicando a análise do detalhamento do critério de significância para identificar os recursos ambientais potencialmente em risco, os resultados desta análise indicam que os recursos potencialmente em risco incluem:

1) A qualidade da água

2) A fauna marinha

3) As condições sócio-econômicas, incluindo as atividades de navegação e de pesca.

Considerando-se a natureza da atividade de escoamento de gás natural durante as fases de implantação e operação, quaisquer impactos potenciais adversos para o meio ambiente, excluindo aqueles sobre as faunas marinhas, no que tange as incrustações de organismos sobre as estruturas implantadas e atração de cardumes pela disponibilidade de alimentos, foram classificados como negativos e com grau de magnitude variando de média a alta, sendo a maioria destes reversíveis pois são dependentes da fase de implantação atividade.

O impacto benéfico sobre a economia local durante a fase de implantação do empreendimento é de baixa magnitude e ocorre a curto prazo. No entanto na fase de operação ocorrerá maior geração de renda e de empregos na economia de Linhares, decorrente do recebimento dos royalties do empreendimento, este impacto será benéfico, local e se dará de médio a longo prazos.
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